O.M. AÏVANHOV – 22 de junho de 2006

DO SITE AUTRES DIMENSIONS.
Vejo que temos um público extremamente atento, com muitas questões que se preparam em relação ao que temos a trocar.
Temos, também, muitas coisas a dizer, mas, primeiro, vamos começar como fazemos de hábito, ou seja, trocar, tentar responder às interrogações que são as suas.
Então, primeiro, vamos, caros amigos, eu lhes desejo, já, a boa vinda.
Questão: por que é preciso estar bem enraizado para, efetivamente, «decolar»?
Por que é preciso que o eixo superior/inferior desenvolva-se ao mesmo tempo?

Caro amigo, tudo o que toma raiz nesta Terra, tudo o que está vivo nesse mundo tem, sempre, por origem, a Terra, nisso, estamos de acordo.
Não é possível desenvolver uma manifestação harmoniosa da vida neste planeta se não se está enraizado, de algum modo, nesse planeta.
É preciso, efetivamente, compreender que tanto os cristais que crescem na Terra estão enraizados na Terra como os vegetais estão, também, enraizados na Terra, o reino dos mamíferos, o reino de seres vivos os insetos são, também, obrigados a ter um enraizamento na Terra, porque o alimento é tomado, primeiramente, na Terra, antes que o alimento seja ligado ao fogo (no que concerne aos minerais, aos cristais), seja ligado ao Sol (no que concerne aos outros seres vivos).
Não pode haver desenvolvimento harmonioso da vida nesse plano de manifestação enquanto não há raízes tomadas na Terra e raízes tomadas no Céu.
Também, um desenvolvimento harmonioso que tenha em conta as dimensões as mais globalizantes da vida vai, necessariamente, apoiar-se na Terra, antes de lançar-se para o Céu.
Há, também, um papel extremamente importante, que não é nutrir, mas que é, também, a garantia, eu diria, da estabilidade desse desenvolvimento da vida.
Toda a vida que está se desenvolvendo, independentemente de um enraizamento na Terra criaria algo que não é verdadeiro, do mesmo modo que os cristais que se faz nascer, hoje, com meios técnicos com altas temperaturas, mas sem que haja a terra, sem que haja as condições iniciais que existiam quando da criação dos cristais.
Há cristais que podem ter a aparência de cristais, que podem ter a estrutura interna de cristais, mas que, entretanto, não são cristais.
Outro exemplo bem conhecido, hoje, se vocês fazem nascer um vegetal, por exemplo, um tomate, em culturas que se chama fora da terra, vocês terão um fruto que pode parecer muito belo, que pode parecer de bela cor, que pode parecer com os mesmos elementos constitutivos – como o cristal que nasceu fora da terra – entretanto, a radiação do que foi criado de maneira artificial não tem, de modo algum, a mesma vibração do que o que é criado de acordo com vias lógicas e habituais da manifestação e do princípio da encarnação nessa dimensão.
Isso é extremamente importante.
Agora, se se inclina um pouco no que é específico ao ser humano, que é sua capacidade para religar-se à sua Fonte, religar-se à sua Divindade essencial interior, se o ser humano pode encontrar sua Divindade sem enraizar-se, ele vai seguir um processo de iniciação que é, ele também, de algum modo, artificial e falsificado.
A tal ponto que isso é falsificado que o ser humano que acede a um nível de consciência diferente da consciência habitual comum da terceira dimensão e que não enraizou suas estruturas na Terra vai encontrar-se confrontado a uma iniciação que é qualificada de luciferiana, porque ela conduz o ser humano a um grau de realização que não é aquele que é previsto pelo princípio da encarnação, que é a espiritualização da matéria.
O que quer dizer ser capaz de subir o nível de consciência, não unicamente da própria consciência, mas, também, de tudo o que constitui as estruturas físicas, etéreas, astrais, mentais, também, que extraem suas raízes, suas nutrições na Terra, mas, também, nos éteres da Terra.
Isso é extremamente importante a compreender.
Aí está porque não pode haver retidão, autenticidade se não há enraizamento antes da elevação.
Isso é, já, algo que é preciso, efetivamente, compreender.
Não pode haver realidade em uma iniciação, em uma elevação, em um processo de elevação da vida se não há, preliminarmente, tomada de nutrição nas raízes terrestres e, obviamente, nas raízes espirituais, ou seja, no Sol, mas isso não pode ser, unicamente, no Sol, caso contrário, ele vai seguir um processo de desvitalização que vai conduzir ao que se poderia chamar a loucura e a ilusão.
Aí está porque é extremamente importante, no processo de desenvolvimento da consciência, chamado processo iniciático ou de mestria espiritual, que esse desenvolvimento concirna a todos os planos e a todas as estruturas que habitam o ser humano e que fazem o ser humano.
Questão: como concretizar, na vida quotidiana e na vida profissional, o caminho espiritual?
Caro amigo, se você quiser, vamos separar a questão entre o que diferencia o caminho pessoal do caminho profissional em relação ao caminho espiritual.
É preciso, efetivamente, compreender, hoje mais do que nunca, como eu disse e repeti e como repito, ainda esta noite, que o caminho espiritual, hoje, é uma diligência que corresponde ao que se chama a autenticidade, ou seja, estar em harmonia com o ser interior, estar religado à própria Fonte, estar religado ao próprio ser interior que é o ser divino.
Esse caminho, hoje, é extremamente facilitado em relação ao que existia nos séculos precedentes e, eu diria, mesmo, os cinquenta anos precedentes (ou seja, o que estava em relação com as técnicas, com os caminhos ligados ou a religiões, ou a ensinamentos ditos tradicionais ou esotéricos ou espirituais, coisas que eu também pratiquei em minha vida).
Hoje, é-lhes solicitado, mais do que tudo, no que vocês chamam e que nós chamamos «evolução espiritual», «caminho para a mestria espiritual», compreender que esse caminho deve implicar em cada sopro de sua vida pessoal, em sua vida de todos os dias, em sua vida quotidiana.
É importante que a mínima parcela de autenticidade que se revela em função de diferentes técnicas que vocês podem empregar – se querem, senão, isso não tem importância – revele seu ser interior, sua Divindade interior.
Conhecer-se a si mesmo.
E isso não se aprende através de técnicas exteriores, é um caminho todo interior, mas nesse caminho interior há regras extremamente precisas a seguir que vão, eu diria, favorecer a eclosão dessa mestria espiritual.
Eu falei, na última vez, de noção de abandono, de noção de soltar, de noção de mestria, de noção de estar religado à própria Fonte e ao próprio ser Interior.
Eu vou especificar, hoje, que o mais importante na vida de todos os dias é, fundamentalmente, estar em acordo consigo mesmo, ou seja, não trapacear, não mentir a si mesmo e aos outros.
Isso necessita, eu repito, certa forma de autenticidade.
Essa autenticidade caracteriza-se, também, por algo que eu teria tendência a chamar a benevolência, em um primeiro tempo.
Nós havíamos, também, discorrido, parece-me, na última vez, sobre o amor.
É preciso, efetivamente, compreender que eu lhe dizia estar em cada parcela da vida, em cada minuto de sua vida em um estado de amor.
Obviamente, muitos seres humanos vão compreender as próprias emoções de amor através das emoções e dos sentimentos, o que não é o caso.
Então, eu prefiro empregar a palavra benevolência, que consiste em considerar que cada ser que você reencontra é, também, uma parcela do Divino que é você, que as circunstâncias de sua vida a cada minuto e cada sopro que o anima correspondem à total expressão da Divindade e que são as ressonâncias do que você é, você mesmo.
Eu disse, também, frequentemente, que o que acontece no exterior corresponde ao que acontece no Interior.
Se seu interior volta-se para a benevolência, para a mestria, para o abandono, todas as coisas vão desenrolar-se, no exterior, para fazer ressoar o que você tenta estabelecer no interior de si, em sua vida pessoal, em sua vida afetiva, relacional, sentimental, mas, também, no simples fato de ir tomar um banho ou de ir ao toilette ou de ir regar as plantas.
Isso é, também, extremamente importante a assimilar.
Essa benevolência é considerar que tudo o que acontece em sua vida, que tudo o que você faz em sua vida é um ato que participa, eu diria, de sua sacralidade, de sua sacralização, de sua divinização e de sua benevolência interior, mas, sobretudo, dessa famosa autenticidade.
Agora, nos abordamos um setor que é um pouquinho diferente porque, no mundo profissional, as pessoas têm, muito, a impressão de que, quando estão em um caminho espiritual, elas devem estar, necessariamente, em um trabalho que toca, de perto ou de longe, a noção do espiritual.
E creia-me, caro amigo, pode-se, também, fazer passar essa benevolência e esse amor e essa dimensão sagrada vendendo agulhas no mercado, tanto como falando, como eu o faço.
Inúmeros seres humanos vivem isso, através de atos extremamente humildes, extremamente simples.
Não há necessidade, nesse nível, de procurar o extraordinário nas manifestações de seu trabalho profissional.
Obviamente, há situações nas quais vocês vão encontrar-se confrontados e chocados a essa noção de autenticidade interior.
Eu tomarei o exemplo de alguém que venderia ou trabalharia para uma empresa que fabrica armas, mas, aí também, se essa pessoa encontra-se nessa sociedade a vender armas é que, obviamente, as circunstâncias interiores que são as dela colocaram-na, puseram-na nessa situação e há, obviamente, através desse trabalho exterior, a necessidade, também, de fazer um trabalho interior.
A partir do momento em que a consciência entra nessa benevolência, nessa autenticidade, há, efetivamente, certo número de trabalhos que se tornam difíceis a realizar.
Mas é um exemplo extremo, que eu tomei, como a venda de armas.
Poder-se-ia, também, ser um militar e estar em uma dimensão espiritual.
É preciso, efetivamente, compreender que há, nessa noção profissional, a necessidade de definir seus objetivos.
Agora, a ressonância é extremamente importante e, a partir de certo grau de desenvolvimento de sua Divindade, você se encontra confrontado, eu diria, a uma doença interior em relação ao trabalho que é feito, mas, também, referente a uma relação, qualquer que seja.
Convém parar, refletir e deixar emergir o significado profundo dessa doença: será que é o ego que, por exemplo, quer encontrar outro trabalho mais espiritual para sentir-se mais à vontade ou será que é, realmente, o destino da alma que requer uma mudança em profundidade?
Isso, é preciso, efetivamente, fazer a diferença entre os dois e pedir para isso que os sinais de sincronia, que os sinais espirituais, os sinais ligados aos seres de Luz, à Divindade manifestem-se, para iluminar nossos caminhos.
Mas o ato o mais importante a gerar para si mesmo é, obviamente, a autenticidade e a benevolência em relação a tudo o que faz a vida.
Questão: a que correspondem as descidas de energia nesse momento?
São energias que correspondem ao solstício de verão, o período que é uma semana, alguns dias antes do período do solstício de verão, o que se chama o São João de verão.
Isso corresponde ao máximo energético do Sol.
As energias solares são as energias espirituais, as energias Crísticas, que descem sobre a Terra.
Há, por trás, necessidades de modificar algumas estruturas em vocês, para os seres que são, entre aspas, ligados ou despertos à dimensão espiritual.
Esses reajustes correspondem a um afluxo de energia, mas a energia não é, necessariamente, metabolizada e considerada pelo corpo ou pelas estruturas como algo que vai energizá-lo.
O aumento de energia sobrevém uma vez que o processo de descida esteja encarnado e amortecido, o que pode tomar uma quinzena de dias.
A energia espiritual desce pelo sétimo chacra, diretamente, e irá tomar o canal médio da coluna vertebral, que vocês chamam a shushumna, e vai descer, progressivamente, para reforçar a irradiação energética de cada um dos sete chacras.
Entretanto, os chacras que devem receber esse afluxo de energia giram em forma de hiper-rotação, em especial os chacras do baço e o segundo chacra.
E esses chacras, que giram em excesso relativo de energia, provocam uma consumação e um consumo extremamente importantes de líquidos e de açúcar, o que provoca, efetivamente, súbitos cansaços, de maneira incisiva no dia, a impressão, de repente, de cair de sono, a impressão, de repente, de flutuar um pouco.
Isso é típico das energias que correspondem ao solstício de verão.
A mesma coisa produzir-se-á no solstício de inverno, desta vez, com uma energia mais telúrica, que remonta do Intraterra, mas que vem, entretanto, impactar, extremamente forte, o segundo chacra, o chacra do baço e o primeiro chacra, desta vez, um trabalho que dura uma quinzena de dias.
Convém beber muito mais do que de hábito e consumir açúcares, beber sucos de frutas que são muito pouco carregados em fibras, eu penso, em especial, no suco de uvas e no suco de maçãs, ao invés de suco de laranjas e suco de abacaxis, que aumentam o calor do corpo.
Mas o melhor é, de qualquer forma, beber água pura e, depois, comer açúcar, uma hora depois, ao invés de misturar água e açúcar através dos sucos de frutas.
Trata-se do açúcar, sob a forma, por exemplo, de uvas secas, sob a forma, por exemplo, de açúcares rápidos e não de açúcares lentos.
Questão: o chá de aubepine pode ser útil para integrar essas energias?
O aubepine intervém no chacra do coração, no setor cardíaco, o que não é o caso com essas energias.
Se vocês querem ingerir um chá, as coisas as mais agradáveis são os chás ligados à menta, que refresca o sangue e que limita o consumo de açúcar pelas energias.
Questão: poderia falar-nos da loja negra universal?
A loja negra universal corresponde a certo número de entidades que são o reflexo, o lado negativo da Luz.
É preciso, efetivamente, compreender que a Luz criou-se, exteriorizando-se do nada, mas, criando-se a partir do nada, houve, também, a criação da Luz e da sombra em seu plano de manifestação (não mais nas dimensões superiores nas quais, aí, isso não é possível), nesse plano específico que é a terceira dimensão.
A Luz é oposta à sombra, mas a sombra está, também, na Luz e a Luz está, também, na sombra, é o yin e o yang.
Isso, vocês sabem, vocês vivem e experimentam.
Mas existe, em planos intermediários – ou seja, na quarta dimensão, que é o equivalente, se querem, ao mundo astral inferior – o reflexo do que acontece sobre a Terra, ou seja, a Luz e a sombra, as forças Crísticas, as forças astro-angélicas, as forças manifestadas da ordem de Melquisedeque ou de outras ordens de Luz que podem descer através das estruturas vibratórias até esse nível inferior, para entrar em contato com sua realidade.
Mas existe, também, a contrapartida dessa Luz que é, também, a sombra.
Na gênese de sua dimensão, na Kabbalah, há gênios, há arcanjos, mas há, também, forças invertidas, que são a parte negativa.
Há as forças do Arcanjo Uriel e Gabriel, mas há, também, um demônio que é a sombra disso, ele se chama Asmodée, que é uma realidade em sua dimensão.
A loja negra universal é ligada a entidades que se apresentam como seres de Luz (eles não vão dizer, obviamente, que eles são seres da sombra), mas cujo objetivo e única especificidade não é transmitir ensinamentos (que são falsos, obviamente), mas camuflar essa verdade ensinada através de uma finalidade que não é a Luz, em todo caso, a Luz Solar, mas cuja finalidade é desprendê-los desse plano desse planeta, ou seja, fazê-los perder a noção de sacralidade da vida na terceira dimensão, mas, também, do planeta Terra, para levá-los para o que se chama uma ilusão luciferiana.
Esses Mestres foram chamados Mestres de sabedoria, mas eles nada têm de sábio, porque eles os afastam da dimensão Crística.
Tudo o que os afasta do Cristo, do Sol, da dimensão essencial Terra-Sol (ou seja, raízes no Intraterra, mas, também, raízes celestes no Sol) faz parte, também, do que se chama a loja negra universal.
A diferenciar do que se chamam as forças de involução que, estas, não são luciferianas, mas são plenamente diabólicas e querem fossilizá-los, pô-los e deixá-los na Terra, privando-os da espiritualidade.
Atualmente há, de um lado, as forças Crísticas (são as forças da Luz autêntica) e, do outro lado, as forças da loja negra universal (ligadas, portanto, às energias luciferianas, que fizeram aliança com as forças que querem a fossilização e o abandono da espiritualidade).
É um pouco complexo a compreender, mas essas duas forças são unidas em um mesmo objetivo que é o de privá-los da influência do Cristo, da influência do Sol e isso dá o que vocês veem sobre a Terra, atualmente.
Tudo o que vocês observam no exterior ilustra esse combate, no plano da quarta dimensão, entre a sombra e a Luz, mas, também, seus próprios combates interiores entre suas sombras e sua Luz.
Assim, a loja negra universal é constituída por entidades que foram humanas, mas que cortaram, de maneira voluntária, em determinados momentos de sua história de encarnação, o Antakarana, ou seja, a corda de Luz que as reuniam às suas almas.
Eles se cortaram, voluntariamente, de sua alma, de maneira a não sofrer as consequências de seus atos ao nível cármico.
Eles se cortaram de seu carma, mas, cortando-se de seu carma, eles se cortaram, também, do mundo Solar, do mundo Crístico.
Eles evoluem, portanto, permanentemente, nesses mundos intermediários, que podem, por vezes, tomar um corpo para descer na encarnação, mas sem que este seja religado à alma.
Eles são, portanto, seres que cortaram a comunicação divina e cujo objetivo é o de fazê-los, também, cortar essa comunicação divina, arrastá-los a caminhos que são separados da dimensão Crística.
Quando eu falo do Cristo eu não falo, obviamente, da religião católica, eu falo da essência do Cristo, do amor incondicional, da fraternidade branca universal, da ordem de Melquisedeque, da ordem das águias, da ordem de Órion, que é ligada à Luz autêntica.
Há uma filiação da Luz autêntica, cujo objetivo é o de espiritualizar a matéria.
Então, obviamente, eles não vão servir-se de ensinamentos que são falsos, eles vão falar-lhes de psicologia, eles vão falar-lhes de raios, eles vão falar-lhes de montes de coisas que estão em relação com dados importantes da tradição, como a Kabbalah, como a astrologia etc. etc., mas cuja finalidade é, pouco a pouco e sub-repticiamente, cortá-los, concretamente, dessa dimensão Solar Crística.
Será que está mais claro para você, cara amiga?
Questão: como explicar que alguns canais possam, ao mesmo tempo, veicular mensagens Crísticas ou Oriônicas e da loja negra universal?
A diferença é difícil a fazer, porque se vocês fazem a diferença nas palavras, obviamente, as entidades da loja negra vão, também, falar-lhes do Cristo (elas não vão dizer que o Cristo não existe, bem ao contrário, elas vão pô-lo como um Mestre de sabedoria, por exemplo), mas o importante não são as palavras que são empregadas, não os ensinamentos através de palavras, mas, obviamente, a vibração que se propaga durante a canalização.
Como vocês podem explicar que alguém fale as palavras do Cristo ou da Virgem sem que haja a energia da presença do Cristo ou da Virgem?
Isso é impossível
Vocês sabem, efetivamente, que a presença de tal entidade espiritual, de tal nível vibratório, de tal intensidade vibratória que passe por canalização, ou seja, por incorporação, é algo de silencioso, é algo que emana uma vibração Luz.
Se vocês não sentem essa vibração como um amor, como algo que os preenche (obviamente, quaisquer que sejam as palavras empregadas), isso não é a Luz.
Portanto, não se deve fiar nas palavras e não se deve fiar no que dizem as pessoas.
É preciso fiar-se no que vocês sentem, vibratoriamente, é preciso fiar-se no que lhes diz seu ser interior.
Isso é a coisa, eu diria, essencial.
Caso contrário, como vocês vão fazer a diferença?
Não através das palavras porque, obviamente, as entidades da sombra não vão dizer-lhes que elas são da sombra, elas vão dizer-lhes que elas são da Luz, elas vão exaltar o culto da personalidade, elas vão, através, às vezes, de palavras muito mais rebuscadas, eu diria (mais na new-age, em seu sentido pejorativo, tal como é reconhecido, hoje), transmitir-lhes ensinamentos que falam da Luz angélica, que falam de coisas maravilhosas que devem chegar-lhes, a vocês, esses seres que são tão maravilhosos.
Eles vão, de algum modo, bajular seu ego, bajular sua personalidade interior e não revelar sua alma.
A diferença está nesse nível.
Há, também, graus extremamente importantes, que permitem fazer a diferença: jamais um ser mestrado, que chegou às dimensões superiores, intervirá para modificar seu livre arbítrio.
Ele poderá dar-lhes conselhos.
Ele poderá, se vocês pedirem, efetivamente, agir em seus casulos de Luz e modificar seu caminho terrestre, mas, sempre, respeitando seu livre arbítrio.
Jamais um ser da Luz autêntica virá dizer-lhes para deixar tal pessoa ou fazer seu caminho em tal foco.
Ele poderá apenas guiá-los para pô-los em face de sua própria Luz, de seu próprio caminho interior.
Por vezes, há, também, médiuns que, absolutamente, nada canalizam; isso também acontece.
Quando vocês estão com um ser da Luz autêntica, ele os preenche de energia.
Quando vocês voltam, vocês se sentem com o coração leve, vocês são inflados da energia espiritual que lhes foi efusionada.
Em contrapartida, quando vocês têm que fazer com entidades ligadas à loja negra, o que vai acontecer?
Primeiro, elas vão transformar a Luz em sombra e, portanto, vão retirar a energia que é a sua, vocês vão sentir-se, efetivamente, fatigados, vocês vão sentir-se mal-humorados, sem saber por quê.
Não é a noção de dor, porque um ser de Luz pode desencadear uma dor no coração, porque ele força a irradiação do coração, porque ele força a irradiação dos chacras, por pela vibração dele, sem querer, portanto, isso pode provocar, em alguém que não está preparado, certa dor.
Portanto, não é a dor que vai diferenciar a sombra e a Luz: é, sobretudo, a leveza de coração e o sentimento profundo no qual vocês serão tomados por uma canalização real de uma entidade da sombra ou de uma entidade da Luz.
Isso é extremamente importante.
Questão: há uma ligação com o fato de que um canal pareça ter um olhar «vazio»?

Mas o olhar e o olho são o reflexo da alma.
Em todas as tradições, um olho apagado, uma irradiação apagada vê-se, primeiro, ao nível físico, ao nível da cor da pele, não há mais fogo, há apenas a terra, há apenas a água.
Não há mais leveza, não há mais fogo e, portanto, o olhar é como que vazio, isso é uma característica essencial.
Há um lado pleno ou um lado vazio, isso é extremamente importante, porque um canal, mesmo se ele é extremamente, eu diria, desconectado pela intensidade da vibração que ele viveu, progressivamente, ele se preenche de amor, ele se preenche de autenticidade, ele se preenche de clareza, e isso se vê nos olhos, na pele, em todos os níveis.
Se não é o caso, efetivamente, é algo que é do domínio da posse e não mais da canalização.
Questão: poderia falar-nos de constelações familiares?
Quando há energia de grupo, para que é voltada a energia do grupo?
Se a energia do grupo é voltada para a individualidade pessoal e não a individualidade da alma, cuidado com questões de sofrimentos do passado, de sofrimentos do presente.
A manifestação desses sofrimentos, bem, isso pertence à sombra.
Lembrem-se do que dizia Jesus: «quando vocês forem três, reunidos em meu nome, eu estarei entre vocês».
Por quê, quando vocês estão em um grupo, haveria necessidade de trabalhar em uma emoção, em um sofrimento do passado, em algo que faz mal?
Não.
Trabalhem na Luz e a Luz virá.
Toda a diferença entre a sombra e a Luz está nesse nível, e aí está porque eu sempre recusei, em minhas intervenções, salvo caso excepcional como esta noite, intervir em questionamentos pessoais.
Porque não é questão de exprimir o temor, é questão de exaltar, em vocês, a realidade da Luz Crística de seu ser interior, de sua Divindade.
Se se deixa os seres humanos exprimir seus sofrimentos, o que aconteceria?
A emoção seria gerada em todo o grupo, e isso provocaria um desperdício de energia espiritual.
A emoção nutre-se de emoção, ela não se nutre de Divindade.
A Divindade nutre-se de Divindade, a Luz nutre-se de Luz e não de sombra.
Por que fazer sair a sombra?
«Busquem o reino dos céus e o resto ser-lhes-á dado em acréscimo» dizia Jesus, e é completamente verdadeiro e, ainda mais verdadeiro, a partir do momento em que há grupo, em todos os trabalhos que se pode imaginar ser assim chamadas ferramentas de liberação que se fazem em grupos, nos quais cada um vai exprimir seu sofrimento, mesmo se há resultados que possam parecer, às vezes, surpreendentes.
Há seres que fizeram esses trabalhos de maneira autêntica, eu penso, por exemplo, em uma grande dama que está morta, agora, e que eu vejo, frequentemente, porque ela é do mesmo plano vibratório que eu, que trabalhou no acompanhamento de pessoas em fase terminal, que era essa querida alma que se chamava Elisabeth KÜBLER ROSS.
Essa dama fez um trabalho no qual ela fazia exprimir as emoções às pessoas, mas era em circunstâncias específicas ligadas à morte, ou a morte desses seres que participavam do seminário, ou de seres que haviam sido tocados pela morte de um próximo, quando, aí, era preciso sair desse sofrimento ligado à morte, que não é um sofrimento, mas o medo, a separação, o abandono ligado a tudo isso.
Mas o quadro é diferente.
Ali, era específico para a emoção ligada à morte, de si ou de alguém de muito próximo.
Em contrapartida, as outras emoções que vocês geram através de todas as terapias new-age, são terapias que vão fazer subir as emoções de seu passado e, além disso, vocês vão fazê-las subir, veiculá-las, exprimi-las no grupo e transferi-las aos outros.
Onde está a Luz aí?
Não há Luz, há apenas a sombra.
Aí está a diferença essencial: um trabalho de grupo deve ser voltado, unicamente, para a Luz, e não na manifestação de sofrimentos, porque é tempo perdido (mesmo se não é da sombra) e o tempo perdido pertence à sombra.
Questão: como fazer, à parte coisas em tudo o que é proposto para ajudar, justamente, a superar os sofrimentos, uma vez que há muitas ferramentas propostas e pessoas autênticas, também, na vontade de superar esse sofrimento.
Perfeitamente, mas vocês não poderão resolver um sofrimento ao nível em que ele está situado.
Infelizmente, é assim.
Vocês não poderão resolver o câncer ao nível em que ele está situado, ou seja, ao nível da matéria.
Vocês não poderão resolver um sofrimento ligado ao abandono pelo pai ou à violência do pai trabalhando no pai.
Vocês não poderão resolver qualquer sofrimento assim.
Vocês terão a ilusão da resolução do sofrimento, e inúmeras pessoas atuam nisso.
Faz, agora, mais de um século que vocês estão no erro psicológico; faz, agora, um século que vocês erram, de terapia em terapia, de vida em vida, através de técnicas de aproximações psicológicas que são uma heresia.
Por quê, em minha vida, eu falei apenas da espiritualidade em relação à psicologia?
Porque a solução para todos os males da encarnação situa-se ao nível espiritual.
Não há solução nem em uma agulha de acupuntura, nem em um blá-blá em relação a um sofrimento passado.
É preciso, no sofrimento, colocar o bálsamo do amor, o bálsamo da reunificação.
Qualquer outra coisa é um trabalho de perda de tempo.
Mesmo se vocês tenham a impressão de liberar algo, vocês não liberam, vocês cristalizam, ainda mais, os sofrimentos.
E disso, inúmeros cientistas, hoje, aperceberam-se, ao nível do cérebro, ao nível da compreensão de mecanismos sutis, entretanto, reais, da vida.
Isso é muito importante a compreender: vocês não conseguirão, jamais, fazer desaparecer algo que vocês tenham vivido; o único modo de fazer desaparecer, totalmente, todos os sofrimentos, é perceber a mestria de autenticidade, a unidade da Divindade que vocês são.
É a única solução, não há outras.
Estejam certos disso.
Vocês podem passar vidas e vidas, como o faziam alguns monges tibetanos, a tentar purificar o carma.
Eles passavam uma vida a purificar um carma que eles haviam feito há quarenta vidas, cinquenta vidas e, no entanto, será que eles estavam realizados?
Certamente não porque, à força de querer purificar-se, eles se esqueciam da Luz.
O trabalho não é um trabalho de purificação em seu passado, o trabalho é um trabalho de autenticidade, no instante presente, em relação à Fonte da Luz que vocês são.
Não é, de modo algum, a mesma coisa.
Então, efetivamente, enquanto vocês não tiverem essa lucidez, essa consciência disso, bem, vocês continuarão a errar de terapia em terapia, de técnica em técnica sem, contudo, avançar um milímetro, porque vocês darão ainda mais tomada ao passado, às coisas cristalizadas, porque vocês portam sua consciência sobre a sombra e não sobre a Luz.
Vocês não têm que trabalhar nas cicatrizes do passado, vocês têm que trabalhar na Luz.
Compreendam, efetivamente, que, mesmo se seja louvável querer explicar um sofrimento – e todo ser humano tem necessidade disso – na finalidade, quanto mais vocês subirem ao nível de consciência da Luz, mais o que vocês se tornarão irradiará a Luz e, naquele momento, não haverá mais necessidade de compreensão do passado, qualquer que seja.
Então, inclinar-se sobre o passado dessa vida, sobre o passado de vidas passadas é algo que vai contra a Luz.
Isso é preciso, efetivamente, compreender.
É um fato sedutor saber que se foi isso, que se foi aquilo, mas vocês devem esperar que essa memória volte a tornar-se, eu diria, espontânea, em função de sua evolução espiritual, mas não ir procurar despertá-la, artificialmente, ou para poder explicar um sofrimento do presente em relação a uma explicação do passado, que existe.
Eu não digo que ela não existe, eu digo, simplesmente, que a solução está na Luz.
Então, efetivamente, há seres que não estão prontos a serem confrontados à própria Luz interior e que têm necessidade de passar por períodos de análises, de compreensões do passado, mas isso, saibam, a certo grau de evolução, é antiespiritual.
Questão: como se podem partilhar esses ensinamentos?
É, efetivamente, o problema, é que você não pode fazê-lo partilhar enquanto o ser não está engajado no caminho e tenha chegado à porta desse estado vibratório.
Porque o mental mente-lhes, permanentemente, o mental tenta, a cada vez, prendê-los a explicações lógicas do que vocês foram no passado, tenta, a cada vez, levá-los a caminhos ligados ao passado e referenciar seu ser vivo, tal como vocês são hoje, em relação a algo que vem do passado.
Sempre, vocês definem o presente pelo passado ou pelo futuro, também, para aqueles que se conectam no futuro.
Mas a vida define-se, unicamente, pelo instante presente.
A Divindade está no instante, ou seja, fora do tempo.
E vocês vão procurar as referências no passado, no futuro, e vocês balançam de um ao outro e creem encontrar a Divindade, mas é impossível.
A Divindade encontra-se apenas no momento presente.
Se vocês conseguissem parar a linearidade do tempo, ainda que apenas um bilionésimo de segundo, vocês seriam, instantaneamente, transformados em Luz, vocês não teriam, mesmo, mais corpo.
Questão: você pode falar-nos do xamanismo e de um de seus ramos, que é chamado o caminho dos guerreiros?

Essa abordagem é, certamente, aquela que mais se aproximou, eu diria, da Divindade no estado bruto, ou seja, que abordou, sem rodeios e sem desvios, a tradição primordial, para além, mesmo, de referenciais da tradição como a Kabala, mas que foram, diretamente, ao coração e à própria essência da consciência.
Mas é um caminho extremamente rude, que necessita de um despojamento total e poucos seres realizaram esses caminhos em sua totalidade.
Questão: o que é dos outros ramos do xamanismo?
Há xamanismos de inspiração astral e há xamanismos ligados às manipulações de forças elementares da natureza.
Há xamanismos que são ligados a outras manifestações.
Eu repito, são movimentos que, para a maior parte (exceto o caminho do guerreiro, ligado à tradição tolteca, que muito específico), não está em relação com a vida Ocidental, que se encaixa mal com uma configuração cerebral e energética, eu diria, Ocidental.
Entretanto, por que não?
Inúmeros seres podem ser atraídos por esse caminho.
Eu repito, é, certamente, eu diria, menos perigoso, talvez mais direto, do que as terapias que nascem atualmente, no Ocidente.
Eu lhes agradeço, a todos.
Se quiserem, poderíamos, talvez, parar agora, para deixar lugar ao reino da Mamãe.
Eu, de momento, aporto-lhes minha bênção e digo-lhes até muito em breve, e eu lhes agradeço por essa troca.
_______________
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Comentário: Manoel Egídio de Souza Neto
1 - Toda a vida que está se desenvolvendo, independentemente de um enraizamento na Terra criaria algo que não é verdadeiro. 2 - Aí está porque não pode haver retidão, autenticidade se não há enraizamento antes da elevação. 3 - A emoção nutre-se de emoção, ela não se nutre de Divindade. A Divindade nutre-se de Divindade, a Luz nutre-se de Luz e não de sombra. 4 - À força de querer purificar-se, esquece-se da Luz. 5 - O trabalho não é um trabalho de purificação em seu passado, o trabalho é um trabalho de autenticidade, no instante presente, em relação à Fonte da Luz que vocês são. 6 - Então, inclinar-se sobre o passado dessa vida, sobre o passado de vidas passadas é algo que vai contra a Luz. 7 - A Divindade está no instante, ou seja, fora do tempo.

